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Texto de Apoio 

Queridos irmãos e irmãs,  

Como ler o tema dessa semana e não lembrar-se da vivência comunitária, tal 

qual essa convivência vai moldando o nosso olhar e o nosso jeito de agir, nos fazendo 

viver e enxergar as coisas com o olhar no mesmo amor, tendo assim o mesmo 

entendimento. São Paulo nos ensina a deixar-nos guiar pelos mesmos propósitos, 

compartilhando e comungando dos mesmos pensamentos. Dessa forma, precisamos 

renunciar a si mesmo em virtude da unidade. 

Santa Teresa D’Ávila, nos fala “quem ama faz sempre comunidade; não fica nunca 

sozinho” e esse deve ser o sentimento que devemos ter diante da nossa comunidade, 

não nos sentirmos sozinhos em nenhum momento. Recordo que viver hoje na nossa 

Comunidade, com a nossa nova “casa”, a Samaria, nos trouxe mais comunhão fraterna, 

nos trouxe mais vivências comunitárias que antes não tínhamos com tanta frequência e 



 

que neste novo tempo possamos aproveitar e estarmos mais juntos, não só para Adorar 

nosso verdadeiro e amado Deus, mas que possamos nos unir no dia a dia, no pouco.  

Nos tempos em que nós estamos vivendo, essa comunhão nos faz mais fortes e 

nos distancia daquilo que o mundo prega como verdade e nos aproxima do que é 

realmente verdadeiro.  Essa vida fraterna é um antídoto sobre a indiferença religiosa o 

qual a humanidade prega, sendo essa convivência um lugar de perdão, alegria e festa. E 

esta alegria de viver juntos é um sinal do Reino de Deus, dessa forma, unidos em Cristo, 

possamos viver e crescer cada dia mais em comunidade. 

Como Santa Terezinha, busquemos fazer tudo por amor, nas pequenas coisas do 

dia a dia, nos doando na vida comunitária, para vivermos em plenitude esse amor. 

________________________________________________________ 

Senhor, dai-nos a graça de vivemos o Teu amor em comunhão 
com a tua Santa Igreja e unidos a nossos irmãos de 
comunidade possamos cada dia mais buscar a Ti. 

_______________________________________________________ 
Esta é a Graça que devemos pedir nesta semana! 

 

Passagens Bíblicas 

Filipenses 2,1-8 | 1 Coríntios 1,10-15  |  João 17, 20-26| Romanos 5,5-11 | 

Deuteronômio 6,4-6  | I João 4, 7–9. 11 

Exercícios Espirituais 

A comunidade é uma estrutura, uma instituição, uma organização cujos 

membros assumem livremente a corresponsabilidade, como sua própria causa pessoal. 

Sendo assim, nesta semana busquemos fazer a reflexão do que é viver e praticar a vida 

fraterna dentro da vida comunitária. 

Sugestão de Música 

Amar e Servir – Comunidade Católica Boa Nova 

Frases de Apoio para a Oração 

“Na vida comunitária, a energia do Espírito que existe numa pessoa, passa 

contemporaneamente a todos. Nela, não só usufrui do dom próprio, mas este é 

https://youtu.be/WApwcm6IrbU


 

multiplicado quando se participa aos outros, e goza-se tanto do fruto do dom alheio 

como ao próprio.” São João Paulo II 

 

“Amando o próximo e cuidando dele, vais percorrendo o teu caminho. Ajuda, portanto, 

aquele que tens ao lado enquanto caminhas neste mundo, e chegarás junto daquele 

com quem desejas permanecer para sempre.” Santo Agostinho 

 

“Ama a todos os homens com um grande amor de caridade cristã, mas não traves 

amizade senão com aquelas pessoas cujo convívio te pode ser proveitoso; e quanto 

mais perfeitas forem estas relações, tanto mais perfeita será a tua amizade”. São 

Francisco de Sales 

 

“São felizes as vidas que se consumirem no serviço da Igreja” Santa Teresa D’avila 

 

“Por amor Deus os criou, sem amor não podeis viver” Santa Catarina de Sena 

 

“A multidão dos fiéis era um só coração e uma só alma” At. 4,32 
 

Oração para o final da Meditação 

Ó, Deus, onipotente e eterno, que pela força do teu Espírito Santo santificastes a 

vida de tantos fiéis que vos serviram ao longo de todos os tempos e em todos os 

lugares, testemunhando a vossa grandeza, amor e bondade, fazei que, pela poderosa 

intercessão de todos os santos, que vós bem conheceis, cheguemos nós também à 

graça da vida eterna junto de vós, na companhia de vosso santíssimo Filho Jesus Cristo, 

Nossa Senhora e todos os santos e santas. Todos os santos de Deus, roguem por nós. 

Amém." 

 

 

Textos Espirituais 

Poderá a evangelização ser veículo de unidade de aspirações, sensibilidades, 

esperanças e até de certas utopias? É claro que sim; nisso mesmo acreditamos e 

gritamos. Como disse uma vez, «enquanto no mundo, especialmente nalguns países, se 

reacendem várias formas de guerras e conflitos, nós, cristãos, insistimos na proposta de 

reconhecer o outro, de curar as feridas, de construir pontes, de estreitar laços e de nos 

ajudarmos a carregar as cargas uns dos outros» (EG 67). O anseio de unidade supõe a 

doce e reconfortante alegria de evangelizar, a convicção de que temos um bem imenso 
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para comunicar e de que, comunicando-o, ganha raízes; e qualquer pessoa que tenha 

vivido esta experiência adquire maior sensibilidade face às necessidades dos outros (cf. 

EG 9). Daí a necessidade de lutar pela inclusão em todos os níveis, evitando egoísmos, 

promovendo a comunicação e o diálogo, encorajando a colaboração. É preciso confiar o 

coração ao companheiro de estrada, sem medo nem difidência. «O abrir-se ao outro é 

algo de artesanal, a paz é artesanal» (EG 244); é impensável que brilhe a unidade se a 

mundanidade espiritual nos faz estar em guerra entre nós, numa busca estéril de poder, 

prestígio, prazer ou segurança econômica. E isso nas costas dos mais pobres, dos mais 

indefesos e daqueles que não perdem a sua dignidade, apesar daqueles que batem 

neles todos os dias. Esta unidade já é uma ação missionária «para que o mundo creia». 

A evangelização não consiste em fazer proselitismo, mas em atrair os afastados com o 

nosso testemunho, em aproximar-se humildemente daqueles que se sentem longe de 

Deus e da Igreja, daqueles que têm medo ou dos indiferentes, para lhes dizer: «O 

Senhor também te chama para seres parte do seu povo, e fá-lo com grande respeito e 

amor» (EG 113). Homilia Viagem apostólica do Papa Francisco, em 07 de Julho de 2015. 

 

Para Jesus, é fundamental que primeiramente estejamos em comunhão com os 

irmãos para estarmos em comunhão com Deus.  “Portanto, se quando vais pôr a tua 

oferta sobre o altar te lembra ali mesmo de que o teu irmão tem queixas contra ti, deixa 

a tua oferta ali diante do altar e vai primeiro reconciliar-te com o teu irmão; e então 

volta a apresentar a tua oferta”. 

Segundo Cristo, é impossível o culto autêntico ao Altíssimo sem amor aos 

irmãos. O culto e a religião devem refletir a vida e vice-versa; e a vida cristã deve ser 

amor, porque Deus, a fonte suprema da vida, define-se como amor. Comer o Corpo do 

Senhor requer amor no coração e paz com os irmãos, porque Cristo é o sinal do amor 

de Deus Pai ao homem. 

O Corpo Eucarístico de Nosso Senhor Jesus Cristo está em conexão direta com a 

assembleia eclesial, que é o Corpo místico de Cristo. Daí que a Eucaristia, a Santa Missa, 

para ser autêntico memorial do Senhor, isto é, no mistério profundo de amor que é a 

Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus, peça a reconciliação, o amor fraterno e a 

completa união do grupo que celebra com fé a Ceia do Senhor. 

A comunhão fraterna, a comunhão horizontal, que completa a comunhão 

vertical com Deus, é inerente à assembleia litúrgica, por necessidade e não como 

referência acrescentada. A tal ponto que seria impossível, como insistiram os Santos 

Padres, celebrar a Santa Missa numa comunidade profundamente dividida e 

confrontada em desunião total. Padre Pacheco 

II 



 

 
Ó Divino Esposo: Oração pela Comunidade Porta Fidei 

Oh Divino Esposo, que a beira do poço nos convida a sermos almas esponsais, 

ajuda-nos a sermos como vasos de argila que são moldados conforme à Tua Santa e 
amorosa vontade!  

Leva-nos a Samaria do teu Coração, desposa-nos na Tua misericórdia, ensina-nos 
com o Teu sacrifício na Cruz o valor de cada alma -sobretudo o da nossa; para que 
inseridos neste mundo, possamos ser anunciadores da Fé, cooperadores da Verdade, 
mesmo que isso nos custe as honras dessa terra. Rogamos a Ti, Senhor, que venhas em 
auxílio de todas as necessidades de nossa Comunidade. Em especial, colocamos nosso 
Fundador, implorando para que derrames nele as graças necessárias para conduzir com 
docilidade e firmeza o Carisma que a ele confiastes.  

Acolhei com bondade a nossa oração, que a Vossa generosidade sem fim nos 
alcance as graças que humildemente vos pedimos.  

Confiantes que a Vossa Santíssima Mãe nos alcança todas as graças que Vós 
mesmo permitis, a ela rogamos: Incomparável Virgem Maria, suscitai almas ardentes de 
amor pelo vosso Amado Filho que tenham a coragem da entrega total. Inspirai-nos a 
uma consagração mais perfeita, da nossa mente, do nosso coração, das nossas obras, 
sonhos e projetos, que tudo pertença ao Divino Esposo por tuas mãos. Fazei frutificar 
em nossa Comunidade santas e numerosas vocações sacerdotais e consagradas.  

Tudo isto vos pedimos, Amado Jesus, pela intercessão de nossos santos 
baluartes, que já nos precedem em vosso convívio, aos quais humildemente rogamos 
auxílio no tempo oportuno. Assim seja. Amém. 

Intenções da Comunidade 

1. Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, de modo especial pela sua intenção neste 
mês de maio, a fim de que os responsáveis pelas finanças colaborem com os governos 
para regulamentar a esfera financeira e proteger os cidadãos de seus perigos. 

2. Pelo Papa Emérito, Bento XVI; 

3. Por nosso Arcebispo, Dom Fernando e seu Bispo Auxiliar, Dom Limacêdo; 

4. Pelo nosso Pároco, Padre Adriano Tenório e pelo nosso Assistente Eclesiástico, 
Padre Fábio José; e pelo nosso Diretor, Padre Joanderson Marinho;  



 

5. Pela santificação do Clero e pelas vocações sacerdotais, de modo especial em 
nossa Comunidade; 

6. Pelo nosso Fundador, Rodriguinho, e pelas suas intenções; 

7. Pela vida consagrada em nossa Comunidade; 

8. Pela Samaria, necessidades espirituais e materiais; 

9. Pela Casa Porta Fidei; 

10. Pela Obra Porta Fidei, pelos adolescentes, jovens e adultos; 

11. Pelo Colegiado e por todas as Comissões; 

12. Pelos benfeitores, voluntários e por todos os que de alguma maneira, 
materialmente ou espiritualmente ajudam a Comunidade Porta Fidei; 

13. Pelas nossas Famílias e as do mundo inteiro; 

14. Pelas almas do Purgatório; 

15. Pelo fim da pandemia da Covid-19, por todos os doentes e falecidos; 

16. Por todos os governantes e autoridades constituídos; 

17. Pela construção da capela de São José. 

 


